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I. INTRODUÇÃO

l.l. O problema e sua importância

A viabilidade econômica da cultura de algodão tem

sido tema para discussão e estudo, nas mais diferentes regiões do

Pais. A identificação dos custos de produção e do nive I tecnologj_

co empregados na cultura, levou TACHIZAWA (21), no Estado de Sao

Paulo a concluir que "a cotonieu Itura paulista e atualmente uma a

tividade classificada como moderna, com utilização generalizada de

maquinas e implementos, fertilizantes e defensivos". Opostamente,

CABRAL & SANDEBERG (8), constataram no Estado de Pernambuco, que

os cotonieuItores nao utilizam adubos e fertilizantes, a mecaniza

ção e dificilmente empregada, sendo a mesma em alguns casos desa_

conselhavei, devido a pouca profundidade do solo. Isto consequen

temente leva a cultura a apresentar baixo rendimento por hectare.

A importância da cultura do algodão arbóreo na Re

gião Nordestina, levou o BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A (2), a

proceder analise dos custos e receitas de produção das áreas cultj_

vadas com a lavoura, no Estado do Rio Grande do Norte, tendo cojn

cIuido que os resultados financeiros da cultura foram negativos, e

fez pressuposição de que os prejuízos estavam sendo cobertos com

os benefícios resultantes da exploração de lavouras consorciadas e

da exploração pecuária bovina, que se alimenta dos restos de cultu



ras e do pasto nativo que ai i se forma.

0 problema da baixa rentabilidade econômica tem afe

tado também o algodão herbaceo, conforme foi constatado no municí

pio de Leme, Estado de Sao Paulo, por YAMAGUISHI (16), que estudan
i i ~ * • i ~do as relações econômicas de custos de produção, concluiu ter a

cultura dado prejuízo, quando se cotejou o preço médio recebido pe

los agricultores com os custos de produção. Este resultado foi con

trario ao obtido por JUNQUEIRA (17), que analisando em São Paulo,

numa propriedade considerada modelo em administração e tecnologia,

constatou lucro na cultura do algodão herbaceo.

Na sociedade capital ista o lucro constitui a meta a

ser atingida por todo empresário. Neste sentido, os cotonicultores

vem procurando encontrar uma solução ótima em termos de rendimentos

econômicos por área ocupada com a cultura, através de praticas de

consorciamento com lavouras de milho e feijão, e de aproveitamento

dos restos das culturas na alimentação animal. A eficácia desta

prática no Estado da Paraíba, foi avaliada por BUVINICH & DINIZ(7),

através de uma analise econômica de diferentes experimentos, tendo

concluído que no município de Catolé do Rocha, o plantio em faixa

de retenção do consórcio algodão, milho e feijão, mais o pastoreio

após a colheita, remunerou todos os custos de produção. Teixeira

( ), ao determinar resultados financeiros da cultura de algodão

nos municípios de Porteirinha e Espinosa, no Norte do Estado de Mi

nas Gerais, região encravada no Polígono das Secas, com caracterís

ticas semelhantes aos Sertões Nordestinos, constatou que "o rendi

mento da cultura consorciada com milho, não foi diferente do ren

dimento da cultura solteira. A variação dos prejuízos deveu-se

mais as variações dos custos, uma vez que as variações das receitas

e rendimentos, foram estatisticamente nao significativos.

Uma constante nestes trabalhos, foi a conclusão de

que a baixa produtividade era causa principal dos baixos rendimen-
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tos econômicos ou prejuízos verificados. Este problema foi abordai

do pela BOLSA DE MERCADORIA DE SAO PAULO (4), nos seguintes termos:

"a produtividade do algodão cultivado no Brasil em 1977/78, de a-

cordo com o levantamento do Comitê Consultivo Internacional do aj^

godão, foi de 228 quilos de pluma, por hectare, inferior portanto,

a média mundial, que alcançou 420 quilos. Isso e em parte, devido

às grande áreas dessa lavoura cultivadas em algumas regiões do

País, como o Nordeste, sem adubaçao adequada, ou plantada em cer

tos casos com algodoeiros arbóreos, cuja produção por unidade de

superfície, é fraca. Entretanto, nem sempre produtividade fraca e

sinônimo de pouca rentabilidade de produção, motivo porque os da

dos a respeito de rendimento médio das lavouras de um pais, para

sua adequada interpretação econômica, precisam ser cuidadosamente

anal isados".

A predominância do cultivo do algodão arbóreo no Nçr

deste, e explicada pelo comportamento do agricultor, o qual opoe-

se ao risco da irregularidade piuviometrica. Segundo TAVORA FILHO

(22), a preferencia de algodão arbóreo no Nordeste, nao decorre de

sua produtividade, pois esta se situa entre as mais baixas do mun

do, tendo em 1971, conforme dados do ETEA (Equipe Técnica de Esta-

tística Agropecuária), registrado 268 Kgs por hectare, de algodão

em rama, dos quais aproximadamente 30% sao de pluma. Esta prefe

rencia justifica-se pela longevidade da cultura, com um ciclo eco-

nomico de 5 anos, pela resistência aos períodos de secas, e pela

qualidade superior da fibra media e longa produzida.

A Expansão da cultura do algodão arbóreo no estado

da Paraíba foi incrementada a partir do século XIX. Entre os fa_
es*

tos que contribuíram para adoção da cultura, destacaram-se a adap-

taçao da lavoura nos Sertões Paraibanos, onde as condições edafo-

climaticas pouca alternativa oferece para exploração racional das

glebas. Outrossim, com o surgimento de uma nova modalidade de ex



ploraçao das terras, através do complexo aIgodao-cuIturas de sub-

sistencia-pecuaria, possibilitou a fixação do homem na terra e ao

mesmo tempo um aumento na receita por área da lavoura, passando o

algodão a concorrer com a cana de açúcar, que ate então constituía

o único produto agrícola altamente rentável da época. Na década

de 70, o algodão foi a cultura mais importante na formação da ren

da bruta agrícola, conforme dados do" DEE/FIBGE/ETEA, citado pela

COMPANHIA DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO ESTADO DA PARAÍBA (li). Face es

ta importância social e econômica da cultura para o Estado, o co

nhecimento de pacotes tecnológicos que propiciem o aumento dos reri

dimentos fisi-cos e econômicos, tem sido preocupação de orgaos e

pessoas relacionadas com o setor primário.

BRANT (5)/ comenta que ao "empresário interessa c£

nhecer as quantidades que deveria produzir a fim de maximizar Ijj

cros", Mas e de igual interesse para o mesmo, identificar a quan

tidade mínima a ser produzida, para evitar prejuízos. As quantida,

des produzidas quando relacionadas com os respectivos custos e re_

ceitas, permitem determinar o niveI de produção no qual a empresa

nao tem lucro nem prejuízo.

Evidencia-se assim, a necessidade de conhecer a es

trutura dos custos e receitas de produção, e relaciona-los com a

produção por área, identificando-se desta forma, as quantidades de

algodão que minimizam os riscos economicos-financeiros.

I.2. Objet ivos

1.2.1. Gera I

Estimar e analisar as relações existentes entre eus

tos, volume e lucro da área plantada com algodão arbóreo, de produ^

tores do município de Patos (PB), associados a Cooperativa Agríco-



Ia Mista de Patos Ltda, Safra 79/80.

I.2.2. Especif icos

- Estimar e anal isar a estrutura de custos de prod]j

çao de algodão arbóreo;

- Estimar e analisar a estrutura de receitas

área plantada com algodão arbóreo;

da

- Estimar resultados financeiros da cultura de algo

dao arbóreo por área;

- Analisar pontos de equilíbrio da área plantada com

algodão arbóreo

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO

CEDOC/DAE/UFLA



2. MATERIAL E MÉTODOS

2.I. krea de estudo

0 município de Patos, esta localizado na região ser,
' 2 '

tao do Estado da Paraíba, com uma área de 416 km . 0 seu cI ima e

semi-árido quente, sendo a media das temperaturas máximas de 34 C

e das mínimas de 24 C. A precipitação media anual e de 670 mm.

A economia do município esta ai icerçada na ativida-

de agropecuária, sendo o algodão arbóreo a principal cultura. Se_

gundo a EMBRAPA (12), "o algodão apresenta condições ecofisioiogi-

cas compatíveis com a região, tais como: perenidade, resistência a

seca, suporta altas temperaturas e o pisoteio do gado".

A sede do município dista 320 kms da Capital do Ejs

tado, sendo ligada a mesma, por rodovia federal asfaltada e por

ferrovi a.

Entre os veículos de comunicação existentes, desta

cam-se a Empresa de Telecomunicações da Paraíba, que liga o municí

pio com o sistema nacional de discagem direta a distancia, 2 emis-

soras de radio que sao ouvidas em toda região, principalmente no

meio rural, e 2 estações repetidoras de televisão.



2.2c População e amostra

A população estudada foi constituída de 141 produto

res de algodeo do município de Patos, associados à Cooperativa A-

gricola Mista de Patos Ltda, cujas produções variaram entre um mj^

nimo s um máximo de 867 e 19.896 quilos de algodãou A variável u-

sada para estratificar a população foi quilos de algodão produzido,

tendo sido a amostra dimensionada pelo método da partilha ou dis

tribuição ótima de Neyman, descrito por COCHRAN (10). 0 número
de produtores entrevistados foi de 38, representando 26.95<£ da pro
ducas, quadro I.

QUADRO I. População e amostra de produtores de algodão arbóreo do

município de Patos (PB), associados à Cooperativa Agrí

cola Mista de Patos Ltda, safra 79/80.

Produção em Estratos P°pU'aÇ*° Amostra Percentagem da amos
9u,,os (unidade)(unidade)tra para a população

menos de 1.500 I 60 8 13 3?60 8

50 15

20 8

8 5

0 2

1.500 —| 5-000 I

5.000 —I 10,000 II

30,00

40,00

\0.000 —| 15.000 IV 8 5 62,50

15.000 -I 20.000 V 3 2 06,66

Tota! - 141 38 26,95

2.3- Coleta e analise de dados

Os dados foram coletados pelo autor, através de en

trevista direta pelo método survey com os participantes da amostra,

utilizando-se de questionário previamente testado.



Os dados foram submetidos ao teste nao parametrico

de Kruskal-WaIlis descrito por CAMPOS (9), e às análises tabular e

de regressão linear. Para VIEIRA (25), "a análise tabular é a fo£

ma mais simplificada de se estudar determinados fenômenos adminis

trativos, e quando acompanhada de testes estatísticos, sua valida-
es»

de nao pode ser contestada".

2.4- Modelo analítico

A anal ise das relações entre custos, volume e lucro,

baseia-se na teoria do ponto de equilíbrio da firma. Segundo GIT

MAN (14), WELSCH (26), VAN HORNE (24), e SANVICENTE (20), o ponto

de equilíbrio e aquele em que a empresa nao tem lucro nem prejuízo.

Este ponto e determinado pela equação: CFT + CVMe (q) = P (q), on

de CFT = custo fixo total; CVMe (q) = custo variável médio ou unj_

tario por volume produzido; P (q) = preço unitário ou receita mé

dia por volume produzido. Segundo FERNANDES (13), "a análise das

relações custo-volume-lucro, tenta explicar o efeito que tem sobre

os lucros uma alteração no volume, custo, preço, e combinação de

produtos, mostrando também qual o volume necessário de vendas para

que nao haja lucro ou prejuízo". A eficácia do modelo do ponto de

equilíbrio esta na dependência ds uma correta identificação dos eus

tos fixos e variáveis utilizados no processo produtivo. WELSCH(26),

cor.-enta: "e importante reconhecer <:;ue as òr.álises do ponto de equi

li brio dependem de uma identificação válida da variabiIidade dos

custos em relação ao volume de atividade, isto e, de uma identifi

cação dos componentes fixo e variável, de qualquer item de custo".

Salienta ainda, que "as estruturas dos custos fixos e variáveis,re

fletem as políticas administrativas adotadas pelas empresas", Para

BRANNEN (6), custos fixos "sao aqueles que não variam dentro de um

determinado período com a produção ou output. Permanecem constan

tes em quantia total, quer haja produção ou não. já os custos va



riaveis, variam dentro de um determinado período, com o nível de

rendimento ou produção. Nao existiriam se nao houvesse produção,

e sao totalmente despendidos durante um período de produção. Sao

as vezes chamados de custos operacionais, de caixa, ou de desemboJ_

so". MATSUNAGA et alii (19), conceituaram custo operacional, "as

despesas efetivamente desembolsadas pelo agricultor, mais uma taxa

de depreciação de maquinas e benfeitorias, e o custo estimado de

mao-de-obra fami Iiar. A remuneração devida a todos os outros fato

res de produção nao incluídos, fica a cargo do resíduo, ou seja a

diferença entre o custo operacional e o valor de venda".

Numa anal ise a curto prazo, a tomada de decisão do

administrador, de continuar produzindo ou nao, determinado bem ou

serviço, vai depender do custo variável médio, que poderá ser igual

ou menor do que a receita media. A longo prazo, a receita devera

cobrir todos os custos da empresa, para que ela possa continuar p^o

duzindo. Segundo HOFFMANN et ai ii (15)/ custo de produção para

fins de analise econômica, "e a compensação que os donos dos fato

res de produção, utilizados por uma firma para produzir determina

do bem, devem receber para que eles continuem fornecendo esses fa-

tores a mesma". 0 custo total de uma empresa, corresponde ao soma

tono de todos os custos de produção. A receita total corresponde

ao valor de toda produção da empresa.

0 lucro corresponde a diferença positiva entre a re

ceita total e o custo total, ou seja, L = RT - CT. 0 lucro opera

cional e chamado por GITMAN (14)/ de lucro antes de juros e impos

to de renda.

Para determinação de pontos de equilíbrio da área

plantada com algodão arbóreo, de produtores associados a Cooperati

va Agrícola Mista de Patos Ltda, torna-se necessário considerar as

seguintes pressuposições básicas: I.» 0 preço de venda é constante

para cada tipo de algodão produzido, independentemente do volume

de produção. Isto e possível, visto aue a comercialização do algo



dao efetua-se através da cooperativa, a qual ao receber o produto,

faz um adiantamento em cruzeiros, só prestando contas no fina I do

exercício, quando sao calculados os preços médios, para cada tipo

de algodão; 2. Toda produção de algodão dos associados da coopera

tiva e vendida.

2.5- OperacionaIizaçao das variáveis

2.5»I. Custos fixos

- Terra

0 Custo da terra explorada com a cultura do algodão

foi fixado, tomando-se por vase o valor dos contratos de arrenda

mento.

- Benfeitorias

Neste item foram computados os custos da depreciação

da casa sede, casa de trabalhador, armazéns, cercas e reservatórios

d'agua, que constribuiram para a produção do algodão. Os custos

das benfeitorias foram rateados com todas as atividades exploradas

no imóvel, em função do tempo de utilização das mesmas.

A depreciação foi calculada pelo método linear, ou

seja, o valor atual da benfeitoria, dividido pelo número de anos

de vida útil futura.

- Fundação da lavoura

e-As despesas de fundação da lavoura sao aquelas ef

tivadas desde a derrubada da mata, capoeira ou erradicação da eu
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tura velha, ate o preparo do solo e plantio, Tendo a cultura do

algodão arbóreo um ciclo econômico de 5 anos, considerou-se 1/5 do

valor atual do custo de fundação, como despesa da safra 79/80,

- Maquinas e equipamentos

A part icipaçao do capi ta1 de exp1 oração fixo empre

gado em maquinas e equipamentos, foi computada no custo de produção,
na forma de depreciação.

0 método de depreciação adotado foi o linear, divi

dindo-se o valor atual da maquina ou equipamento, pelo número de

anos de vida útil futura.

Os custos de maquinas e equipamentos, foram ratea

dos com todas as atividades em função do tempo de utilização dos
mesmos.

- Imposto Territorial Rural (1TR)

A operacionalizaçao do ITR, processou-se através da

divisão do seu valor pela área total do imóvel. Desta forma foi

atribuído como obrigação da cultura do algodão, o pagamento do ITR,
correspondente a sua área em hectares.

2.5-2. Custos variáveis

- Ma©-de-obra

Corresponde as despesas com mão-de-obra famiIiar e

diarista. 0 custo da mao-de-obra fami lar foi estimado na base do

vaüor da diária paga ao trabalhador temporário.
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- Tração animal

Valor total dos dias de trabalho do conjunto homem/

boi/cultivador. É costume na região, alugar o conjunto para a pres^

taçao de serviços, sendo o pagamento feito na base da diária.

- Defensivos

Despesas com aquisição de inseticidas utilizados na

cultura do algodão,

- Herbicidas

Refere-se as despesas com a aquisição de herbicidas

aplicados no algodão.

- Transporte

Valor do transporte do algodão da propriedade ate a

sede da cooperativa.

- Custo do capital empregado

0 custo de oportunidade do capital empregado na cuj_

tura do algodão, foi estimado tomando-se por base a taxa de juros

de 7% ao ano, equivalente a do programa de credito subsidiado "Po

lo Nordeste".

2.5-3. Custos operacionais

Computou-se todas as despesas efetivadas pelo prodxj

tor, mais o custo estimado da mao-de-obra familiar e o custo anual
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de fundação da lavoura.

2.5-4- Receitas

- Receita operacional

É função da quantidade de algodão produzido. Seu

cálculo baseou—se no preço do quilo de algodão pago pela Cooperatj_

va Agrícola Mista de Patos Ltda.

- Receita nao operacional

Corresponde as receitas de outros produtos colhidos

na área explorada com algodão.

- Receita total

Somatório das receitas operacional e nao operacio

nal .



14

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3*1 - Consi derações gera is

Pelo teste Kruska I-Wa IIis nao se constatou signifj_

cativa entre os estratos, nos custos, receitas e produção por hec^

tare, razão pela qual efetuou-se uma analise geral dos dados.

0 algodão foi explorado em parceria por 84^ dos pro

dutores entrevistados. Os 16^ restantes, cultivaram o algodão por

conta própria, trabalhando numa área media de 11,0 hectares.

Constatou-se que o contrato verbal de parceria fi]2

mado entre proprietário da terra e trabalhador rural, estabeleceu

a meaçao na quantidade de algodão produzido. 0 proprietário do

imóvel forneceu ao parceiro, casa de morada, armazém, maquinas, e-

quipamentos e animais de trabalho, terra plantada, e financiamento

sem juros. 0 parceiro forneceu ao proprietário do imóvel, toda

mao-de-obra indispensável a manutenção da lavoura. Ficou estipula

do que após a colheita do algodão, os restos de culturas e pasto

nativo existentes na área, pertenceriam ao proprietário da terra.

0 custeio de herbicidas ocorreu por conta do parceiro, pois este

insumo substituiu o fator mao-de-obra utilizado nas capinas. 86,O/S

dos proprietários custearam as despesas com inseticidas enquanto

que os 24/0% restantes, dividiram os custos em partes iguais com

o parceiro.
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Toda produção de algodão dos imóveis dos produtores,

foi canalizada para a Cooperativa Agrícola Mista de Patos Ltda,

3«2. Determinação e analise dos custos

Na composição do custo total por hectare, o custo

fixo participou com 55* 38% e o custo variável com os 44,62% restajn

tes (âuadro 2), 0 custo total por Hectare foi estimado em €ní$

3.893/00 e variou entre Cr$ 2.280,03 e Cr$ 6.013,76 (Quadro 5).

0 custo fixo total estimado por hectare importou em

Cr$ 2. i56,00, do qual o componente fundação da lavoura participou

com 51,42%, Este resultado foi em decorrência do montante de seir

viços exigidos para sua execução (Quadro 3)« As despesas de funda

çao éa lavoura de algodão por hectare/ano, variaram em função do

tipo de vegetação que cobria o terreno, o qual encareceu os custos

na medida que exigiu mais trabalho para a derrubada e destoca. Os

custos de fundação da lavoura variaram de ura mínimo de Cr$ 486,00 a

máximo de Cr$ 1-745/00 por hectare (Quadro 6), 0 item benfeitorias

participou com 19,65$ do custo fixo total, tendo sido constatado

que a casa ocupada pelo parceiro foi a benfeitoria mais utilizada

na culx^ra do algodão, 0 cultivo do algodão arbóreo predominou era

terras de encosta e onduladas, conhecidas na área de estudo per ta

boleirus, que possuem um baixo custo de oportunidade, dai so parti

cipar com 20,66% do custo fixo total. Enquanto que a reduz ida par

ticipaçao do capita1 de exp1 oração fixo empregado em maquinas e

equipamentos, justifica o baixo percentual de 7,80 na formação de

custo f ixo totaI,
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QUADRO 2. Custos por hectare de algodão arbóreo e a participação

percentual dos diversos itens, safra 79/80.

Espec if icação
Cr$ por

hectare

Porcentagem se>bre

CFT CVT CT

CUSTO FIXO TOTAL 2.156,00 100,00 - 55,39

Fundação da lavoura 1.108,70 51,42 - 28,48

Benfe itor ias 423,74 19,65 - 10,88

Equipamentos 168,12 7,80 - 4,32

Terra 445,39 20,66 - 11,45

ITR 10,05 0,47 - 0,26

CUSTO VARIÁVEL TOTAL 1.737,00 - 100,00 44,61

Mao -de -obra 900,26 - 51,83 23,12

Tração animal 593,61 - 34,17 15,25

Inset icidas 65,04 - 3,74 1,67

Herb ic idas 141,17 - 8,13 3,63

Transporte 36,92 - 2,13 0,94

CUSTO TOTAL 3-893,00 - - I00,0C

A tecnologia usada na cultura do algodão arbóreo no

Município, absorveu em maior quantidade o fator mao-de-obra, o

qual representou 51,83% do custo variável total. A operação co

lheita da produção de 155,40 quilos de algodão arbóreo por hectare,

participou com 37,72% da importância gasta em mao-de-obra, ou com

19,55% do custo variável por hectare.
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QUADRO 3- Custos de fundação da lavoura por hectare de algodão e

a participação percentual dos diversos itens, safra 79/

80,

Especificação Cr$ por ha Percentagem

Derrubada e destoca 3»797;30 68,50

Araçáo e gradagem 1-177,75 21,24

Coveamento e p1ant io 476,45 8,60

Sementes 92,00 1,66

TOTAL 5-543,50 100,00

A tração animal participou com 34,17% na formação

do custo variável por hectare. 0 boi constituiu a única força de

tração adotada pelos 81,58% dos produtores que utilizaram o culti

vador na realização das capinas. As capinas com cultivador mais o

retoque ou coroamento com enxada, foram realizados nos algodoais

de 1- e 2fi ano. A partir do 3S ano nao e mais usada a tração ani

mal. LIMA (18), estudando a viabilidade econômica de cultivos a

tração animal em algodão arbóreo no Ceara, também observou que a

tração animal na operação de capinas so e aplicada até o 2fi ano.

0 controle das ervas daninhas por meio de produtos

químicos importou em 8,13% do custo variável, e foi adotado por

36,84% dos produtores, que mostraram-se preocupados em aplicar o

herbicida num circulo mínimo ao redor do pá de algodão, possibili

tando assim, o nascimento da pastagem nativa no centro das ruas ou

fileiras, que foi aproveitada na alimentação animal.

A utilização de inseticidas no combate as pragas,

teve baixa participação na formação do custo variável por hectare.

Verificou-se que em geral o cotonicultor so aplicava o inseticida
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de uma forma curativa e nao preventiva. BNB (3), comenta que 95%

dos produtores de algodão nao combatem o l9 ataque do curuquere (A-

labama argillacea (Huebner, 1918)).

A proximidade dos imóveis rurais a sede da Coopera

tiva Agrícola Mista de Patos Ltda, e a baixa produção em quilos de

algodão por hectare, contribuíram para que o custo de transporte

participasse em menor valor na composição do custo variável por

hectare0 A despesa media de transporte da produção de algodão cor

respondente a I hectare, foi de 0$ 36,92 e oscilou entre um mínimo

de Cr$ 12,81 e um máximo de 0$ 73,86 (Quadro 7).

3-3« Determinação e analise descritiva das receitas

3«3«l- Receita operacional

Toda produção de algodão dos produtores foi classi

ficada pela Cooperativa Agrícola Mista de Patos Ltda, no tipo 3,

fibra 36/38 mm.

A composição da receita operacional por quilo de a^,

godao em rama, recebida pelo produtor associado da cooperat iva,qua_

dro 4-

No inicio da safra, enquanto nao se definia o preço

do kg de algodão em pluma no mercado nacional, a cooperativa adia£

tou por kg de algodão em rama recebido, a importância de Cr$ 14,04,

correspondende ao preço minimo garantido pelo Governo Federal,

Com a determinação de preços do algodão em pluma no

mercado nacional, a cooperativa adiantou alem do preço minimo, a

importância de Cr$ 6,00 por kg de algodão em rama recebido.

No final do exercício financeiro, a assembléia geral

da cooperativa, aprovou que as sobras líquidas financeiras, oriun

das da comercialização do algodão, fossem rateadas entre todos os



19

sócios participantes da operação, o que correspondeu a um retorno

de Zr$ 1,66 por kg de algodão.

QUADRO 4- Receita operacional por kg de algodão em rama, tipo 3 fj.

bra 36/38 mm, recebida pelo produtor associado da Coope

rativa Agrícola Mista de Patos Ltda, Patos (PB), safra

79/80,

Especificação Cr$/kg

Preço mínimo 14,04

Adiantamento 6,00

Retorno 1,66

Ajuda de transporte 0,20

Diferença no preço da torta 2,20

TOTAL 24,10

No ato de entrega do algodão em rama a cooperativa,

o produtor recebeu uma ajuda de transporte de Cr$ 0,20 por kg,

A cooperativa visando incentivar um aumento na pro

dução de algodão de seus sócios, garantiu ao associado uma cota em

kgs de torta de algodão, correspondente a 40% da quantidade de aj_

godao entregue a mesma, por um preço de Cr$ 2,50 o kg, quando o pre

ço pago no mercado era de Cr$ 8,00 o kg. Constatou-se que 100% dos

produtores entrevistados adquiriram suas respectivas cotas de tor-

ta de algodão, beneficiando-se da diferença de preço de Cr$ 5,50 por

kg de torta. Rei acionando-se esta diferença de preço do kg de tor

ta por kg de algodão, registrou-se um acréscimo de Cp$ 2,20 na re

ceita operacional do kg de algodão,

A receita operacional do parceiro processou-se do

íCENTRO de DOCUMENTAÇÃO
CED0C/DAE/UFLA
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seguinte modo: 80% dos proprietários tomaram por base o preço do

quilo de algodão fixado pela cooperativa. Estes proprietários lu_

craram 10% na parcela de produção do trabaIhador,visto que o mesmo

por nao ser sócio da cooperativa, nao se beneficiou da diferença de

preço da torta de algodão, nem da ajuda de transporte (Quadro 4)*

Os demais proprietários pagaram e produção do parceiro, na base do

preço do dia, vigente no mercado local. ARAÚJO (l), ao estudar no

Ceara a comercialização do algodão em caroço, constatou que "os par

ceiros vinculados aos grandes proprietários, pagaram com 51,4% da

sua produção total a renda da terra".

3*3*2, Rece ica nao operacional

Após a colheita do algodão, todos os produtores en

trevistados, aproveitaram o resto da cultura e o pasto nativo que

brotou depois da ultima capina, na alimentação do gado,

0 valor médio do resto da cultura e pastagem por hec

tare foi de Cr$ 420,10 e teve um intervalo de Cr$ 150,47 a 0$ 856,77,

(Quadro 8). Esta variação e em parte expl içada pela qual idade e

quantidade, de pastagem e resto da cultura por hectare. BUVINICH

& 01NIZ (7), estudando a viabilidade econômica do algodão arbóreo

no Estado da Paraíba, estimaram em C:$ 400,00 por hectare de algodão,

a receita proveniente de restos de culturas e do pasto nativo,

3-3*3- Receita total

A receita total por hectare de algodão importou em

0$ 4- 161,30, tendo variado entre os valores de Cr$ 1.813, 10 e

Cr$ 9.394,99 (Quadro 8).
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3*4* Resultados financeiros

0 lucro bruto resultante da diferença entre a recej^

ta total e o custo total por hectare, foi de Cr$ 268,30. Deduzindo

-se do lucro bruto o custo de oportunidade do capital empregado por

hectare, correspondente a Cr$ 272,51 registrou-se um prejuízo de

Cr$ 4,21 por hectare.

A receita operacional e o custo operacional por hec

tare foram respectivamente Cr$ 3-745,14 e Cr$ 2.855,30, resultando

um lucro operacional bruto de Cr$ 889,84 por hectare, do qual dedu

zido o custo de oportunidade do capital empregado de Cr$ 199,87 fi

cou um resíduo de Cr$ 689,97 por hectare, 0 lucro bruto entre a

receita total e o custo operecional por hectare, importou em

Cr$ 1.306,00, menos o custo de oportunidade do capital empregado por

hectare, restou a importância de 0$ 1.106,13, aumentando desta for

ma a capacidade de remuneração dos fatores de produção que nao fo

rem efeti vãmente desembo1sados.

3*5- Relações dos custos e produção

Entre os modelos estirrados para explicar o comporta

mento do custo total e operacional por hectare, o linear fbi ornais

adequado para determinar o ponto de equilíbrio. I

A equação linear ajustada para estimar o custo to

tal em função da produtividade foi:

CT = 2.863,85 +6,62 q

R2 = 0,3216**
F = 17,069

0 teste "t" revelou que os coeficientes de regressão

linear e angular, foram significativos ao nível de 1% de probabi1i
~ 2 ~dade. 0 coeficiente de determinação (R ), foi considerado baixo.
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vez que o modelo explica apenas 32,16% das variações ocorridas.

0 custo operacional em função da produtividade, foi

estimado através do ajustamento da seguinte equação linear:

CO = 1.997,88 + 5,52 q .

R2 = 0,381 I**
F = 22,172

0 teste "t" indicou que os coeficientes de regressão,

linear e angular, foram significativos a 1% de probabilidade. 0

coeficiente de determinação (R ), foi também considerado baixo,por
explicar apenas 38,11% das variações ocorridas.

Os baixos coeficientes de determinação encontrados,

sugerem que as funções lineares nao se ajustaram bem aos dados. En

tretanto, e valido ressaltar que a forma de coleta de dados, base

ando-se em corte seccional no tempo, e na memória dos entrevista

dos, os quais nao possuíam qualquer forma de registro, pode ter

contribuído para a obtenção destes baixos coeficientes. Outrossim,

a observação do autor no campo, possibilita lançar a assertiva de

que as variáveis consideradas, estão diretamente relacionadas com

a produtividade. YAMAGUISHI (16), ao estimar no Estado de Sao Pau

Io uma função quadrática entre o custo cotai médio e a produção de
algodão encontrou um R igual a 0,23- BNB (2), no Rio Grande do

Norte ao estimar uma função quadrática entre o custo total e a pro
dutividade do algodão por hectare, também encontrou um R baixo,
igual a 0,40.

3-6. Relações das receitas e. produção

A fixação de um único preço pela cooperativa para

aquisição do algodão em rama tipo 3fibra 36/38 mm, fez com que a
receita operacional tivesse um comportamento linear, sendo a mesma

determinada pela função:
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RO = 24,10 q

Para analise das relações entre a receita total e a

produtividade de algodão ajustou-se a seguinte equação:

RT = 419,78 + 24,10 q

R2 = 0,9866**
F = 2655,604

Os coeficientes de regressão, linear e angular fo

ram significativos ao nível de 1% de probabilidade pelo teste "t".
~ 2

0 coeficiente de determinação (R ), indicou um alto relacionamento

entre as variáveis operacionaI izadas, uma vez que o modelo linear

explicou 98,66% das variações ocorridas. 0 intercepto representa

a receita nao operacional, correspondente ao valor de restos da

cultura do algodão e o pasto nativo que foram utilizados na alimer^
taçao ani ma I.

3-7* Determinação de pontos de equilíbrio

As relações da produção em quilos de algodão entre

o custo total e a receita operacional por hectare, permitiram esti

mar o ponto de equilíbrio em 163,84 quilos (Figura l). Os pontos
de equilíbrio dos produtores variaram entre 87,37 e 583,50 quilos

de algodão por hectare (Quadro 9). A análise registrou que 39,47%

dos produtores obtiveram lucro, e os 60,53% restantes prejuízo.

Através das relações da produção em quilos de algo-

dao com o custo total e a receita total por hectare, determinou-se

o ponto de equilíbrio em 139,82 quilos de algodão (Figura 2). 0
quadro 10 mostra os pontos de equilíbrio dos produtores, cuja am

plitude de variação oscilou entre os extremos 69,75 e 292,57 qui-
los de algodão por hectare. Constatou-se que 65,79% dos produtores

obtiveram lucro bruto, e os 34,21% restantes prejuízo.
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O relacionamento da produção em quilos de algodão

com o custo operacional e a receita operacional por hectare, regis

trou o ponto de equilíbrio em 107,47 quilos de algodão (Figura 3).

Os pontos de equilíbrio dos produtores oscilaram entre um mínimo e

um máximo de respectivamente 40,94 e 329,78 quilos de algodão (Qua

dro II). Em termos de resultados financeiros, o lucro comtemplou

65,79% dos produtores, tendo os 34,2-1^ restantes auferido prejuízos.
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FIGURA 3-
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Representação grafica do ponto de equilibrio em

quilos por hectare de algodão arbóreo, através

das relações da produção entre o custo operacio

nal, e a receita operacional, safra 79/80.
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As relações da produção em quilos de algodão entre

o custo operacional e a receita total por hectare, indicaram o pori

to de equilíbrio em 84,89 quilos de algodão (Figura 4)» Os produ

tores registraram pontos de equilíbrio entre 34,65 e 165,34 quilos

de. algodão por hectare (Quadro I2)B A analise financeira evidenci

ou que o lucro atingiu 86,84% dos produtores e o prejuízo restrin

giu-se aos 13,16% restantes.
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FIGURA 4» Representação graficq do ponto de equilíbrio

em quilos por hectare de algodão arbóreo, a-

traves das relações da produção entre o cus

to operacional, e a receita total, safra 79/80.
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4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

4. I> Conclusoes

Os produtores de algodão arbóreo nao diferenciaram

significativamente entre si, nos custos, receitas e produtividade.

A receita total da área cultivada com algodão arbó

reo, foi composta da produção de algodão e da pastagem formada pe

los restos da cultura e pasto nativo, que nasce após a última capj^
na.

A reduzida participação do capital empregado em ma

quinas e equipamentos, fez com que a cultura absorvesse grande

quantidade de mão-de-obra, e este fato, favoreceu a celebração de
contratos de parceria, que constituíram a base do sistema de traba

lho adotado pelos cotonicultores.

As analises das relações da produção em quilos com

o custo total e a receita total por hectare de algodão, evidencia

ram que a cultura apresentou um lucro bruto por hectare de Cr$268,30,

o qual foi insuficiente para remunerar a despesa do capital empre
gado na exploração, que importou em 0$ 272,51. Contudo, as anáIi-
ses das relações da produção em quilos com o custo operacional e a

receita total por hectare, permitiram concluir que a curto prazo

justifica-se a decisão do agricultor em continuar produzindo algo-

dao, visto os custos efetivamente desembolsados e a mão-de-obra te
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remi sido remunerados*

4-2- Sugestões

4-2.3- Ao serviço de extensão

Intensificar a divulgação das pesquisas sobre algo—

dao arbóreo realizadas pela EMBRAPA no Estado da Paraíba, cujas pw>

dutividades sao superiores a media encontrada no presente "trabalho.

Implantar programas de contabi 9idade simpflSfacada

junto aos produtores de algodão, visando dar aos mesmos, meios de

controle dos custos de produção.

4-2.2- A pesquisa

Rea9izar estudo visando idenit if icar de que f©rima os

cotonieuItores estão utilizando os recursos disponíveis, visto que

a analise isolada dos custos, receitas, e quantidade produzida em

algodão por hectare, constatou que o lucro atingiu a minoria dos

produtores, enquanto que os restantes obtiveram prejuizo.

Identificar ate que ponto, os custos mais elevados

estariam correlacionados cora a quantidade de meeiros existentes no

imove 9.
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5. RESUMO

ANÁLISES DAS RELAÇÕES EXISTENTES ENTRE CUSTOS, VOLUME E LUCRO DA

ÁREA CULTIVADA COM ALGODÃO ARBÓREO (Gossypium hirsutum L. Var. ma-

r.a-galante (Watt) HutcH, DE PRODUTORES DO MUNICÍPIO DE PATOS (?H

ASSOCIADOS À COOPERATIVA AGRÍCOLA MISTA DE PATOS LTPA, SAFRA 79/80.

Para coleta dos dados, utilizou-se o método "Survey"

em entrevista direta junto a 38 produtores, cuja produção total va

nou entre um minimo e um máximo de 867 e 19.896 quilos de algo

dao.

A media do custo total por hectare foi de 0$3.893,00.

Na sua composição o custo fixo implantação da cultura exigiu maior

parcela dos recursos. A reduzida participação de capital emprega

do em maquinas e equipamentos, fez com que o fator mão-de-obra ab

sorvesse maior quantia dos cruzeiros que compõem o custo variável

por hectare, caracterizando o sistema de produção tipicamente ma

nual, razão pela qual 84$ dos produtores exploraram a cultura em

contrato de parceria.

Toda produção de algodão dos imóveis dos produtores

foi comercializada através da Cooperativa Agrícola Mista de Patos

Ltda, tendo a mesma sido classificada em tipo 3, fibra 36-38 mm.

A produtividade foi dè 155,40 quilos de algodão ar

bóreo, superior ao jponto de equilíbrio determinado através das re
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laçoes entre custo total, produção em quilos e receita total por

hectare.

A receita total por hectare de algodão importou em

Cr$ 4.161,30. 0 resultado financeiro entre a receita total e o eus

to total, por hectare de algodão, totalizou um lucro bruto antes

de remunerar o capital empregado, imposto de renda, e o trabalho

de prorpi etário rurô I, de í4 268,30.- Ao deduzir-se o custo de o-

portún idade do capital empregado, resultou um prejuízo de Cr$ 4,21
por hectare.

A decisão do produtor em continuar cultivando o ai

godao arbóreo a curto prazo, justifica-se porque os custos efetiva

dos e a mao-de-obra famiIiar, foram remunerados.

Diante dos resultados obtidos, sugere-se a adoção de

tecnologias já testadas na região, cujas produtividades são supe-
ri ores a media encontrada.
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6. SUMMARY

ANALYSIS OF THE RELATIONSHIP BETWEEN COSTS, VOLUME, AND PROFIT OF

THE ÁREA CULTIVATED WITH ARBOREAL COTTON (Gossypium hirsutum L. Var.

maria-galante (Watt ) Hutch) 0? PRODUCERS OF THE MUNICIPALITY OF

PATOS (PB), ASSOCIATES OF COOPERATIVA AGRÍCOLA MISTA DE PATOS LTDA,

HARVEST 79/80o

To collect the data the "Survey" method was used,

with 38 producers whose total production varied between the minimum

of 867 and the maximum of 19.896 kiI os of cotton.

The largest portion of funds was requ ired for implaji

tation of the culture.

The reduced participation of the funds utilized with

machinery and equipments caused the factor workman's salary to

concentrate a larger amount of the cruzeiros that constitute the

variable cost per hectare, marking the system of production as

typically manual, therefore 84% of the producers expIored the cul

ture in partnership contracts.

The total production of cotton from the producers'

properties was traded through Cooperativa Agrícola Mista de Patos

Ltda, and the production was classified as type 3, fiber 36-38 mm.

The productivity was 155,40 kiIos of arbórea I cotton,

above the break-even point established through the reIation between
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total cost, production in kilos, and total income per hectare.

The total income per hectare was Cr$ 4„ 161,30. the

financial result between total income and total cost per hectare

of cotton, summed up a gross prof it of Cr$ 4-268,30 before remune-

rating the funds utilized, income-tax, and the work of the rural

landowner. Wnen the cost of oportunity of funds utilized was

deducted a loss of 0$ 4,20 per hectare was found.

The decision of the producer to persist in culti

vating arbórea I cotton on a short-term basis is justifíed because

the cost expended and the family workmanship were remunerated.

In face of the results obtained, it is suggested

that techonologies already tested in the region, and vhose produc-

tivity are higher than the average found be adopted.
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8, APÊNDICES
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QUADRO 5- Custos variável, fixo e total, por ha de algodão arbóreo,

safra 79/80.

N2 produtor Custo variável Custo fixo Custo total

01 2.768,80 2,464,10 5-232,90
02 2-414,95 3-598,81 6.013,76
03 1-465,50 1.941,00 3.406,50
04 1.268,50 2.503,74 3.772,24
05 610,91 1.669,12 2.280,03
06 1.472,81 2.507,00 3.979,81
07 2.914,16 2.209,30 5.123,46
08 1.908,00 2.568,61 4.476,61
09 2.379,20 2.177,00 4.556,20
iO 1.576,65 2.101,60 3.678,25
11 2.420,00 1-712,75 4.132,75
12 1.737,21 2.207,57 3.944,78
13 1.210,67 1.878,40 3-089,07
14 2.235,12 2.31 1,56 4.546,68
15 2.169,45 2.273,04 4.442,49
16 2.609,71 2.135,60 4.745,31
17 1.840,01 2.246,25 4.086,26
18 1.673,74 2.252,70 3.926,44
19 1.580,60 2.210,80 3.791,40
20 1«420,13 2.350,20 3.770,33
21 1-691,70 1.810,67 3.502,37
22 1.225,77 1-244,15 2.469,92
23 1.326,00 2-341,19 3-667,19
24 739,25 1.933,41 2.672,66
25 1-987,94 2.064,58 4.052,52
26 2.017,50 2.592,40 4.609,90
27 1*389,41 2.215,60 3.605,01
28 1.174,22 1-992,59 3.166,81
29 1.571,07 1.657,48 3.228,55
30 1-449,25 1.665,50 3.114,75
31 2.367,46 2-384,40 4.751,86
32 1.330,64 2.284,40 3.615,04
33 «.934,57 1-946,57 3.881,14
34 1.724,05 2.246,40 3.970,45
35 1.846,10 2.199,30 4.045,40
36 1.181,29 2.105,67 3.286,96
37 2.228,86 2.391,34 4.620,20
38 1.145,89 1.541,61 2.687,50
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QUADRO 6. Componentes do custo fixo total em cruzeiros por hectare de

algodão arbóreo, safra 79/80.

Produtor Benfeitorias Fundação Equipamentos INCRA Terra Total

01 889-32 778.00 264.98 31.80 500.00 2464.10
02 1225-00 1260.00 595.82 12.00 500.00 3592.81
03 570.00 843-00 120.00 0.00 408.00 1941.00
04 633-33 1062.00 277-13 31.28 500.00 2503.74
05 248.32 886a00 64-80 20.00 450.00 1669.12
06 687.50 1188.00 172.50 9.00 450.00 2507.00
07 686,67 750.00 253-33 16-30 500.00 2209-30
08 744.51 1088-80 230.00 5.30 500.00 2568.61
09 440.40 1054.00 320.80 11.80 350.00 2177.00
10 281.00 1416.00 49.80 4.80 350.00 210Í.6O
11 741.00 486.00 60.00 5.25 420.00 1712.75
12 341.00 1378.00 104.60 7.46 376.00 2207.57
13 435.40 974-60 111.25 7.75 350.00 1878.40
14 348.80 1362.00 88.20 12.56 500.00 23H.56
15 570.43 1194.00 98.21 10.40 400.00 2273.04
16 353.60 1200.00 175.00 7.00 400.00 2135.60
17 295.00 1434-00 92.65 8.60 416.00 2246.25
18 483.56 1196.00 65.32 7.80 500.00 2252.70
19 645-70 890.00 167.60 7.50 500.00 2210.80
20 490.00 1120.00 141.00 7-20 550.00 2350.20
21 188.89 1160.00 146.67 15.11 300.00 1810.67
22 323.79 528.00 79.07 13-29 300.00 1244.15
23 243.00 1288.00 401.43 8.76 400.00 2341.19
24 199.66 1241.00 46.10 11.65 435.00 1933.41
25 243.33 1149.00 67.25 5.00 600-00 2064.58
26 574.95 1236.00 165-00 16.45 600.00 2592.40
11 276.74 1174-00 251.00 13.86 500.00 2215.60
28 244.31 1156.00 173.71 18.57 400.00 1992.59
I lll £ 863>2° ,82'80 6-08 400.00 1657.4830 206.60 1020.80 30.60 7.50 400.00 1665-50
3! 2íf'i 1745.00 95.00 0.0C 280.00 2384.40
f 701.95 1137-00 40.34 5.11 400.00 2284.40
33 237.72 847.27 454.44 7.14 400.00 1946.57
^ ?&MM ,0Í2-00 383"66 4'2? 550.00 2246.40II 137.30 1384.00 72.28 5.72 600.00 2199.30
% S?"5? !^™ 28'10 5-°° 500.00 2105.6737 323.33 1336.00 275.22 6.79 450.00 2391 «34
38 ,,3*58 888.00 42.45 7.58 490.00 1541.61



QUAORO 7. Componentes do custo variável total em cruzeiros por hectare .lc «Igoduo ,rLÍ-W| Sofro 79/80.

Produtor

01

02

03
04

05
06
07
08

09
10

II

12

13

14

15
16

17
18

19
20

21

22

23

24

25
26

27
28

29
30

31
32

33
34

35
36
37
38

Mao-de-obra: capina, roça
gero, pode e pulverização

480.00
500.00
420.00
310.00

390.00

450.00
630.00
800.00
950.00
450.00

480.00
420.00

360.00
419.00
700.00

675.00
960.00
720.00

250.00

580.00
420.00

460.00
430.00

560.00
640.00
560.00
440.00

380.00
400.00

450.00

831.00
635.00

1340.00

710.00
540.00

480.00
770.00
320.00

Tração animal Defensivos

1800.00
1000.00

400.00

500.00
0.00

600.00
1800.00
800.00
800.00
800.00

1500.00

600.00
600.00

42.00

0.00

1500.00

400.00

600.00
750.00

40c.00

880.00
0.00

500.00

0.00

600.00
900.00

600.00
0.00

900.00

600.00
0.00

500.00

135.00
75C00
500.00

300.00

500.00

0.00

40.00
178,10
70.00

146.00
10.00

115.00
0.00

0.00

96.25
44.00

0.00

102.22

0.00

49.20

31.43
141.00

172.00
86.30
I 1.00

32.25
65.00
15.71

171.00
26.40

I10.00

132.50
44-00

63,43
83.33
27.50
75.00

32.14
40.00

26.46
81.13
22.00

130.91
0.00

Herbicidas Maú-d<*-obra: colheita Transporte Total

40.80 2768.80
43.35 2412.95
63.00 I465.5Ó
19.50 1268.50
12.81 610.91
61.54 1472.81
35.86 2914.16
28.00 1908.00

48.45 2379.20

19.35 1576.65
40.00 2420.00

38.43 1737,21
41.92 1210.67
39.86 2235.12
46.31 2169.45
38.31 2609.71
40.31 1840.01
24.30 1673.74
70.00 1580.60
37.08 1420.13
29.70 1691.70
37.08 1225.77
14.00 1326.00
22.85 739.25
47.26 1987.94
50.00 2017.50
21.41 1389.41
40.37 1174.22
17.08 1571.07
19.00 1449.25
73.86 2367.46
18.16 1330.64
57.87 1934.57
30.99 1724.05
34.84 1846.10
32.11 1181.29
35.07 2228.86

32.14 1145.89

0.00

260.00
162.50

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

70.00

0.00

0.00

0.00

1186.56
928.57

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

464.28
0.00

0.00

0.00

0.00

70.00

185.70
0.00

I02.50
650.00

0.00

0.00

0.00

371.43
26.00

354.55
472.31

408.00
433.50
350.00
293.00

198.IC

246.25
448.30
280.00
484.50
193.32
400.00

576.51
208.75
498.30
463.14
255.40
268.70

243.04
499.60

370.80
297.00

248.70
211.00

130.00
590.68

375.00

214.00

504.72
170.66

190.25
738.60

•45.34
361.70
206.60
318.70
321.18

438.33
321.44
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QUADRO 8. Receitas operacional, nao operacional, e total, por ha

de algodão arbóreo, safra 79/80.

N2 Produtor Operacional Nao operacional Total

01 4-916.40 269,28 5-I85,68
02 5.222,47 600,26 5-822,73
03 4-217,50 250,25 4-467,75
04 2.352,16 449,94 2.802,10
05 1.543,61 600,51 2.143,76
°6 2.967,19 375,52 3-342,71
07 4.321,13 749,47 5.070,60
08 3.374,00 599,20 3.973,20
09 5.838,23 314,92 6.153,15
10 2.329,51 840,94 3.170,45
11 4.820,00 338,00 5.158,00
»2 4.631,30 299,79 4.931,09
13 2.020,79 378,16 2.398,95
«4 4.803,61 384,69 5.187,90
15 5.580,84 428,40 6.009,24
16 3.077,57 464,83 3.542,40
17 3.237,84 299,60 3.537,44
18 2.928,63 149,47 3.078,10
19 6.020,18 599,52 6.6J9,70
20 4.468,14 300,35 4-768,49
2Í 3.578,85 599,94 4.178,79
li 2.997,01 171,62 3.168,63]
23 1.696,64 856,77 2.553,41.
24 1.573,49 239,61 1.813,10
25 5.694,83 300,10 5.994,93
26 6.025,00 300,00 6.325,00
28 i'2c'cc f4'82 l'944'842X 4.865,55 642,01 5.507,56
29 2^57,66 381,65 2.439 31
30 2.292,39 449,92 2.742,31
31 ?'???'i* 494'86 9.394,99
32 1.751,35 321,20 2.072,55
33 3.486,79 150,47 3.637,26
3f 2.490,25 181,86 2,672,11
3| 3.840,34 170,50 4.010,84
36 2.580,15 599,54 3.179,69
2 H25'45 436'57 4.662,0238 3.873,35 594,66 4.468,01



OUAOfiõ 9. Determinada do poHto de eqüi.íbHd (PE) en auílos per hécta,* de algodão arbéreo, através das relate da produça~o entre ocusto
total, e a receita operacional, saíré 79/80*

Produtor

01
02

03
04

05
06

07
08

09
10

II

12

13
14
15
16

17

18

19
20

21

22

23

24

25
26

27
28

29
30

31
32

33
34
35
36
37
38

Produção

204.00

216.70
175*00
97-60
64.05

123.12

179.30
140.00

242.25
96.66

200.00

192.17
83.85

199.32

231.57
127.70

13*. 35
121.52
249.80
185.40
148.50
124.36
70.40

65.29
236.30
250.00

71.37

201.89
85.38
95.12

369.30
72.67

144.68
103.33
159.35
107.06

175.33
160.72

Custo fixo
total

2464.10
3492.81
(941.00
2503.74
1669.12
2507*00
2209.30
2568.61
2177.00
2101.60

1712.60

2207.57
i878.40
2311.56

2273.04
2135.60

2246.25
2252.70
2210.80

2350.20

1810.67
1244.15
2341.19
1933.41
2064.58
2592.40
2215.60

1992.59
1657.48
1665.50
2384.40
2284.40
1946.57
2246.40
2199.30

2105.67
2391.34
1541.61

Receita unitária
operacional

24.10
24-Í0
24.10
24.10

24.10

24.10
24.10
24.10
24.10

24.10

24.10

24.10
24.10
24.10

24.10

24.10

24.10

24. 10

24.10

24.10

24.10

24.10

24.10

24.10

24.10

24.10

24.10

24.10

24.10

24.10

24.10

24-10
24.10

24.10
24.10

24.10

24.10

24.10

Custo variável
unitário

13.57
li.14
8.37

IZéOÕ
9.54

H.97
16.25
13*63
9.82

16.31
12.10

9.04
14.44
11.21

9.37

20.44
13.70

13.77

6.33
7.66

M.39
9.86

18.84
11.32
8.41
8.07

19.47
5.82

18.40
15.24
6.41

18.31
13.37
16.68

15.59

11.03
12.71

7.13

Margem de contribuição
uni taria

10.53
12.96

15.73
11.10

14.56
12.13
7.85

10.47
14.28

7.79

12.00

15.06
9.66

12.89
14.73
3.66

10.40

10.33
17.77

16.44
12.71

14.24
5.26

12.78
15.69
16.03
4.63

18.28
5.70
8.86

17.69
5.79

10.73
7.42

8.51
13.07

11.39
16.97

Ponto de equilíbrio

234.01

277.22

123.39
225.56

114.64
206.68

281.44
245.33
152.45
269.78

«42.73
146.58

194.45
179.33

154.31

583-50
215.99

218.07
123.41
142.96
142.46

87.37
445.09
151.28

131.59
161.72
478.53
109.00

290.79
IH7.98
134.79

394.54
181.41
302.75
258.44
I6l.ll

209.95
90.84



6 des relações da produção entre o custoQUADRO IO. Determinação do ponto de equilíbrio (PE), er, quilos por hectare do algodão arl-óreo «troví
total, e a receita total, safra 79/80.

Produtor

01

02

03

04
05
06

07
08

09
10

II

12

13

14

15
16

17
18

19
20

21

22

23

24

25
26

27
28

29
30

31
32

33
34

35
36
37
38

Produção

204.00
216.70
175.00

97.60

64.05
123.(2
179.30
140.00

242.25
96.66

200.00

192.17

83.85
199.32

231.57
127.70

134.35
121.52
249.80
185.40
148.50
124.36
70.40

65.29
236.30
250.00

71.37
201.89

85.38
95.12

369.30
72.67

144.68

•03.33
159.35
107.06

175.33
160.72

Custo fixo

total

2464.10
3592.81
1941.00

2503.74
1669.12
2507.00

2209.30
2568.61
2177.00

2101.60

1712.75
220".57

1878.40
2311.56

2273.04
2155.60

2246.25
2252.70
2210.80

2350.20

1810.67
1244.15

2341.19

1933.41
2064.58
2592.40
2215.60

1992.59
1657.48
1665.50
2384.40
2284.40

1946.57
2246.40
2199.30

2105.67
2391.34
1541.61

Receita unitária
operac ional

25.42

26.87

25.53
28.71
33.47

27.15
28.28

2S.38
25.40

32.80
25.79
25.óó
28.61

26.03
25.95

27.74

26.33
25-33
26.50
25.72

28.14
25.48

36.27
27.77
25.37
25.30

27.25
27.28

28.57
28.83
25.44
28.52

25.14
25.86

25.17
29.70

26.59
27.80

Custo variável
uni tario

13.57
11.14

8.37
13.00

9.54

M.97

16.25
13.63
9.82

16.31
12.10

9.04

14.44
I 1.21

9.37

20.44
13.70

13.77
6.33
7.66

I 1.39
9.86

18.84
11.32

8.41
8.07

19.47
5.82

18.40
15.42
6.41

18.31
13.37
16.68

15.59

11.03

12.71
7.13

Voryem de contribuição
uni tar ia

11.85
15.73
17.16

15.71

23.93
15.18
12.03
14.75
15.58

16.49
13.69
16.62

14.17
14.82
16.58
7.30

12.63
I 1.56
20. 17
18.06

16.75
15.62

17.43
16.45
16.96

17.23
7.78

21.46

10.17

13.59
19.03
10.21

11.77
9.18
9.58

18.67
13.88
20.67

Ponto de equilíbrio

207.94
228.40

I I 3. I I

159.37
69.75

165.15
183.65
174.14
139.73
127.45
125.11

132.83
132.56
155.98
137.10

292.55

177.85
194.87
109.61

I30.I3
108.10

79.65
134.32

117.53
121.73
150.46
284.78
92.85

162.98
122.55
125.30

223.74
165.38
244.71

229.57

112.78
172.29
74.58

4^
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QUADRO 12. Determinação do ponto de equilíbrio (PÊ), em quilos por hectare de algodão arbóreo, através das relaçães da produção entre o eus
to operacional, e a receita total, safra 79/80

Produtor Produção Custo fixo

total

01 204.00 809.80
02 216.70 1272.00
03 175.00 843.00
04 97.60 1936.28
05 64.05 906.00
06 123.12 1197.00
07 179.30 766.33
08 140.00 1094.10
09 242.25 1065.80
10 96.66 1420.80
II 200.00 491.25
12 192.17 1385.47
13 83.85 982.15
14 199.32 1374.56
15 231.57 1204.40
16 127.70 1207.00
17 134.35 1442.60
18 121.52 1203.80
19 249.80 897.50
20 185.40 1169.20
21 143.50 II75.H
22 124.36 541.29
23 70.40 1296.76
24 65.29 1252.65
25 236.30 1154.00
26 250.00 1252.45
27 71.37 1187.86
28 201.89 1174.57
29 85.38 869.08
30 95.12 1028.30
31 369.30 1745.00
32 72.67 1142.11
33 144.68 854.41
34 103.33 1046.29
35 159.35 1389.72
36 107.06 1338.00
37 175.33 1342.79
38 160.72 895.58

Receita unitária
operac ionaI

25.42
26.87
25.53
28.71
33.47
27.15
28.28
28.38
25.40

32.80

25.79
25.66
28.61

26.03
25.95
27.74

26.33
25.33
26.50
25.72

28.14
25.48

56.27
27.77

25.37

25.30

27.25
27.28

28.57
28.83
25.44
2S.52

25.14
25.86

25.17
29.70

26.59
27.80

Custo variável
unitário

13.57
11.14

8.37
13.00

9.54
11.97

16.25
13.63
9.82

16.31
12.10

9.04

14.44
11.21

9.37

20.44
13.70

13.77

6.33
7.66

11.39
9.86

18.84
I 1.32

8.41
8.07

19.47
5.82

18.40

15.24
6.41

18.31
I 3.37
16.68

15.59
11.03
12.71

7.13

Margem de contribuição
unitária

11.85
15.73
17.16
15.71

23.93
15.18
12.03

14.75
15.58

16.49
I3.S9
16.62

14.17
14.82
16.58
7.30

12.63
11.56

20.17
18.06

16.75
15.62

17.43

16.45
16.96

17.23
7.38

21.46

10.17

13.59

19.03
10.21

11.77
9.18
9.58

18.67
13.88

20.67

Ponto de equilíbrio

68.34
80.86

49.13
123.25
37.86

78.85
63.70
74.18
68.41
86.16

35.88
83.36
69.31
92.75
72.64

165.34
I14.22

104.13
44.50

64.74
70.16

34.65
74.40

76.15
68.04
72.69

152.68

54.75
85.46

75.67
91.70

I10.86

72.59

M3.97
145.06

71.67
96.74
43.33




